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Resumo

A Pereskia aculeata Miller é uma hortaliça não convencional cujo consumo pode fornecer à 
dieta substâncias nutritivas e antioxidantes, cujos teores podem ser influenciados pelas condições 
de cultivo. As plantas foram cultivadas a partir de sementes em sombra artificial, em meia sombra e 
sem sombra. Avaliou-se o crescimento em termos de massa e unidades estruturais e quantificou-se 
o resíduo mineral, proteínas, lipídeos, fibra em detergente neutro, fenóis e atividade antioxidante. 
Há influência do sombreamento no crescimento, no teor de nutrientes e metabólitos secundários. As 
plantas sem sombra apresentaram maior altura, número de folhas, diâmetro do colo, massa seca de 
caules e folhas e atividade antioxidante. As plantas totalmente sombreadas apresentaram maiores 
teores de cinzas, lipídeos e proteínas. Para todos os parâmetros avaliados, os teores quantificados em 
folhas foram maiores que em caules.
Palavras-chave: Análise de crescimento. Antioxidantes. Composição centesimal. Fenóis totais. Ora-
-pro-nóbis.

 Introdução

A Ora-pro-nóbis (OPN), Pereskia aculeata Miller, é uma cactácea que pode crescer em cercas 
ou espaldeiras (PEREIRA et al., 2011; TOFANELLI; RESENDE, 2011) ou ainda formar moitas; é de 
fácil reprodução e cultivo por sua rusticidade e resistência ao déficit hídrico (MADEIRA; SILVEIRA, 
2010; QUEIROZ, 2012). Em condições adequadas, observa-se crescimento vegetativo intenso, que 
proporciona abundância de folhas próprias para consumo (SANTOS et al., 2011), como hortaliça (in 
natura) ou como ingrediente em pratos elaborados, contribuindo para o suprimento das necessidades 
nutricionais diárias (ROCHA et al., 2008; TAKEITI et al., 2009; SILVA JÚNIOR et al., 2010).

A análise química das plantas permite identificar e quantificar a presença de substâncias de 
interesse nutricional e/ou terapêutico, como já relatado para folhas de Ora-pro-nóbis em plantas 
cujas condições de cultivo não foram especificadas em relação ao teor de proteínas (ALMEIDA FI-
LHO; CAMBRAIA, 1974; TAKEITI et al., 2009), composição de aminoácidos (ALBUQUERQUE et 
al., 1991; TAKEITI et al., 2009), minerais (TAKEITI et al., 2009; SILVA et al., 2010) e atividade de 
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extratos (VALENTE et al., 2007; SARTOR et al., 2010). 
De ocorrência ampla nos vegetais, os fenóis são substâncias que possuem ação antioxidante, 

ou seja, têm a capacidade de inibir a peroxidação lipídica, a lipooxigenase, sequestrar radicais livres 
e quelar metais de transição. Resultantes do metabolismo secundário das plantas, os compostos 
fenólicos podem ter seu teor alterado em função de condições ambientais e estresses. Quando adi-
cionados à alimentação humana, essas substâncias agem reduzindo o risco de desenvolvimento de 
doenças degenerativas associadas ao envelhecimento, tais como arteriosclerose e câncer (SOUSA et 
al., 2007; ÂNGELO; JORGE, 2007; GOBBO-NETO; LOPES, 2007).  

Entretanto, sabe-se que fatores climáticos, endógenos, bióticos, abióticos e até fatores técni-
cos, como forma de plantio e cultivo influenciam no desenvolvimento das plantas e na produção de 
princípios ativos (MARCHESE; FIGUEIRA, 2005; GOBBO-NETO; LOPES, 2007). Por essa razão, é 
importante associar às características químicas quantificadas a especificidade da condição de desen-
volvimento das plantas, de forma que seja possível indicar formas de manejo agronômico que venham 
a maximizar sua produção de acordo com os interesses de uso (MACIEL et al., 2002). 

O crescimento das plantas ocorre em função da atividade fotossintética e da absorção de 
nutrientes minerais e pode ser entendido como um aumento progressivo e irreversível de qualquer 
atributo físico (PEIXOTO, 2010), o qual, por sua vez, pode ser avaliado por meio da quantificação de 
dimensões lineares, superficiais e volumétricas, massa e contagem de unidades estruturais, além das 
razões entre tais parâmetros (BENINCASA, 2003). A avaliação do crescimento de mudas pode ser 
utilizada para prever o grau de tolerância da espécie ao sombreamento (SCALON et al., 2003), con-
siderando-se que mesmo as plantas tolerantes possuem maior produção de massa seca a pleno sol 
(FELFILI et al., 1999). A análise de crescimento de plantas em condições específicas de luminosida-
de procura identificar espécies tolerantes para sobrevivência em áreas de reflorestamento ou mesmo 
manejo adequado em consórcios (CAMPOS; UCHIDA, 2002; MORAIS et al., 2003). Em relação à 
OPN, não foi encontrada literatura que apresente características químicas ou de crescimento quando 
exposta a diferentes níveis de luminosidade, embora haja relatos de que pode crescer em diversos 
ambientes, desde sombreados até pleno sol (SCHEINVAR, 1995; SCARANO et al., 2001; CALVENTE 
et al., 2005; CALVENTE; ANDREATA, 2007).

Objetivou-se, neste estudo, avaliar o crescimento inicial das plantas de Ora-pro-nóbis, cultiva-
das a partir de sementes, em diferentes níveis de sombreamento, e analisar quimicamente a compo-
sição de suas folhas e caules.

Material e métodos

As sementes utilizadas para o cultivo foram obtidas de frutos de Ora-pro-nóbis de matriz exis-
tente no jardim botânico experimental da Universidade Federal de Uberlândia. Frutos maduros foram 
abertos manualmente com auxílio de lâminas de corte e as sementes retiradas foram lavadas com 
água corrente e deixadas à sombra, em temperatura ambiente, por dois dias. A semeadura, com 
512 sementes, ocorreu em bandejas com 128 células contendo substrato comercial para plantio de 
hortaliças. Aos 40 dias após a emergência, mudas com igual quantidade de folhas em cada trata-
mento foram selecionadas para o transplantio. O transplantio foi feito para recipientes de 1,7 litros, 
contendo mistura de terra e esterco curtido de bovino na proporção 2:1. A terra utilizada passou por 
análise química, a partir da qual se fez a correção de acidez e adubação, com tempo de incubação de 
10 dias. Após a calagem, a análise química do solo mostrou os seguintes resultados: pHH2O = 5,6; 
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Al3+ = 0,0; H + Al = 3,10 cmolc dm-3; V% = 35 e macronutrientes (cmolc dm-3): K+ = 0,10, Ca2+ 
= 1,2; Mg2+ = 0,4.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 3 tratamentos correspondendo 
aos níveis de sombreamento: SS – sem sombreamento, MS – meia sombra (com sombrite de 50% de 
interceptação da radiação solar direta) e TS – totalmente sombreados (ambiente sem incidência de 
radiação solar direta). Cada tratamento foi constituído por 10 repetições e três plantas por parcela, 
totalizando 90 plantas, uma por vaso. Os atributos utilizados para avaliação do efeito do sombrea-
mento sobre as plantas foram a altura (A), o diâmetro do colo (DC), o número de galhos por planta 
(NGP) e o número de folhas por planta (NFP) e a massa seca de caules (MSC) e de folhas (MSF), aos 
119 dias após o transplantio, no corte total das plantas. Com essas variáveis, foram determinadas as 
razões entre a massa de caule e folhas (RCF), entre a altura e o número de folhas (RANF) e entre a 
altura e o diâmetro do colo (RADC). Após o corte, os caules e folhas foram submetidos à limpeza com 
detergente (1%), seguida de lavagem com água corrente, água sanitária 200 ppm e água destilada. 
A seguir, as amostras foram secas em estufa com circulação forçada de ar a 65 ºC, por 72 horas, 
determinando-se assim a massa seca. Em seguida ao período de secagem, folhas e caules foram tri-
turados e unidos por tratamento, resultando em 6 amostras compostas e homogêneas, armazenadas 
em frascos de vidro com tampa, mantidos em temperatura ambiente, sem incidência de luz. Foram 
feitas análises químicas do material seco, em triplicata, a saber: composição centesimal (INSTITUTO 
ADOLFO LUTZ, 2008), teor de compostos fenólicos totais pelo método Folin-Ciocalteau (SWAIN; 
HILLIS, 1959) e atividade antioxidante pelo consumo do reagente DPPH (QUEIROZ et al., 2002).

Resultados e discussão

As plantas de OPN apresentaram 100% de sobrevivência ao transplantio, indicando que, pas-
sados 40 dias da emergência, a espécie apresenta resistência ao estresse provocado pelo proce-
dimento de retirada do substrato e que o tempo necessário para reacomodação das raízes não foi 
suficiente para provocar dano letal às plantas. A mesma sobrevivência foi observada em relação à 
condução nas condições sem sombreamento, meia sombra e totalmente sombreado, pois, após 119 
dias de condução, todas as plantas encontraram-se vivas e visualmente vigorosas, sem apresentar 
tombamento do caule.

Houve diferença significativa em todos os parâmetros de crescimento avaliados em função 
dos tratamentos (Tabela 1). Para o número de folhas por planta (NFP) e para as massas secas de 
caules (MSC) e folhas (MSF), as plantas cultivadas sem sombreamento (SS) ou meia sombra (MS) 
apresentaram resultados iguais e maiores que aqueles obtidos nas plantas cultivadas na sombra 
(TS), em média, 43,2 ± 8,3 folhas  planta-1, o que representa três vezes a quantidade de folhas nas 
plantas totalmente sombreadas. Esse resultado mostra maior eficiência no metabolismo da planta e 
em translocar fotossintatos, em condição sem sombreamento, assim como observado por Silva et al. 
(2007) em plantas de cupuaçu.  A produção de massa seca em caules e folhas de OPN em condição 
totalmente sombreada foi apenas 3,2% e 9,7% da massa média obtida nos tratamentos em condição 
sem sombreamento e à meia sombra (9,3 ± 2,4 e 5,2 ± 1,1 g planta-1), respectivamente. Esse re-
sultado aponta para uma perda significativa nas atividades metabólicas da planta pelo sombreamento 
extremo.  Interessante notar que, embora com o mesmo tempo de cultivo, a MSF das plantas de OPN 
totalmente sombreadas foi maior que a MSC, indicando que as folhas continham menor fração lenho-
sa que os caules cultivados em meia sombra e sem sombreamento, visto que nesses dois tratamentos 



96

Crescimento inicial e composição química de Pereskia aculeata Miller cultivada em diferentes luminosidades

a MSC é maior que a MSF. Em relação ao cultivo de plantas de OPN obtidas a partir de estacas, com o 
tempo de 120 dias de cultivo e com níveis de oferta de água, a massa obtida em plantas cultivadas a 
partir de sementes é menor, posto que foram obtidas massas secas entre 41 e 54g para folhas e entre 
77 e 156g para caules (QUEIROZ, 2012), indicando a precocidade do desenvolvimento por estaquia, 
assim como verificado em plantas de boldo (Plectranthus barbatus) (GÖRGEN; RODRIGUES, 2011).

Esses resultados mostram que o sombreamento alterou o metabolismo da OPN, diminuindo 
o acúmulo de massa em função da redução da fotossíntese. Entretanto, além do fator genético rela-
cionado ao desenvolvimento a partir de sementes e das estacas, é possível que o menor tamanho do 
vaso também tenha influenciado o desenvolvimento das plantas, por ter sido conduzido em recipiente 
cerca de 6 vezes menor que o utilizado no experimento conduzido por Queiroz (2012). Resposta se-
melhante foi obtida aos 158 dias de cultivo em condição de sombreamento para araucária (Araucaria 
augustifolia) (FRANCO; DILLENBURG. 2007) e aos 720 dias para mudas de pau-brasil (Caesalpinia 
echinata Lam.) (AGUIAR et al., 2011), com plantas em condição de sombreamento apresentando 
menor número de folhas e menor massa da parte aérea do que as plantas de controle. Lusk (2004) 
aponta que espécies tolerantes à sombra ou à pouca luz estão relacionadas a fatores estruturais como 
tecidos duros, resistentes ao estresse físico e pouco atraentes para inimigos naturais. Essas espécies 
devem favorecer o acúmulo em detrimento do crescimento, o que justificaria o menor crescimento em 
altura, diâmetro do colo, massa seca e número de folhas, sem, entretanto, apresentar tombamento 
ou morte em nenhuma planta de Ora-pro-nóbis.

Tabela 1. Resumo da análise de variância e valores médios ± desvio padrão para número de folhas (NFP) 
e de galhos por planta (NGP), altura da planta (A), diâmetro do colo (DC) e massas secas de folhas (MSF), 
caules (MSC) e plantas de Ora-pro-nóbis cultivadas sem sombreamento (SS), meia sombra (MS) e totalmente 
sombreadas (TS), aos 119 dias após o transplantio.

Resumo da análise de variância
Variáveis QM “F” CV % Variáveis QM “F” CV %

#NFP 26,0331 89,3** 9,6 DC 141,0070 133,13** 11,0
#NGP 0,4690 18,62** 13,9 MSF 73,9213 97,52** 24,2

A 10449,8670 76,4** 22,2 MSC 261,0523 66,10** 32,3

Tratamentos
#NFP #NGP A DC MSF MSC

-----(unidades)----- (cm) (mm) -------(g)-------
SS @43,9 ± 9,6a 2,0 ± 0,7a 58,0 ± 7,1b 12,2 ± 0,8a 5,5 ± 0,7a 9,3 ± 1,6a
MS 42,5 ± 7,1a 1,1 ± 0,2b 82,0 ± 13,8a 10,8 ± 1,5b 4,8 ± 1,3a 8,9 ± 3,1a
TS 14,1 ± 1,9b 1,0 ± 0,0b 18,0 ± 2,9c 5,1 ± 0,5c 0,5 ± 0,2b 0,3 ± 0,1b

#Dados transformados em raiz de x; ** - significativo a 1% de probabilidade pelo teste F; @ - médias seguidas 
de letras minúsculas diferentes na coluna diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; QM - 
quadrado médio, CV - coeficiente de variação. 
Fonte: Elaboração dos autores.

Menor investimento em ramificação foi observado em plantas totalmente sombreadas e em 
condição de meia sombra, possivelmente um mecanismo para permitir o maior crescimento vertical 
da planta (FRANCO; DILLENBURG, 2007).

As plantas totalmente sombreadas se desenvolveram significativamente menos em relação à 
altura e ao diâmetro do colo. O maior diâmetro foi alcançado pelas plantas em condição sem som-
breamento e a maior altura em condição de meia sombra. Segundo Felfili et al. (1999), resultados 
de maior crescimento (massa, altura, diâmetro do colo), em condição de meia sombra ou sem som-
breamento, são característicos de plantas heliófitas.



97

Revista Agrogeoambiental - V. 7, N. 4, dez. 2015

A razão caule/folha (RCF) (Tabela 2) foi igual entre os tratamentos sem sombra e meia sombra, 
indicando que, nessas condições e estágio de desenvolvimento, a massa de caule é cerca de 70% 
maior que a de folhas. Em plantas em condição de total sombreamento, observou-se comportamen-
to inverso, com maior massa acumulada em folhas. Em condição totalmente sombreada, os caules 
apresentaram em média cerca de 50% da massa presente em folhas, possivelmente em função de 
atraso no desenvolvimento. Visualmente, no corte das plantas, os caules desse tratamento ainda 
estavam em estágio pré-lenhoso, o que significa que estavam verdes por dentro e por fora, e não 
apresentavam anéis internos de coloração marrom, que indicam o processo de formação de estrutura 
lenhosa.

Pela razão altura/número de folhas (RANF), detectou-se maior distância entre as folhas das 
plantas em meia sombra. Esse resultado revelou que a condição de 50% de redução da incidência 
direta de luminosidade implicou maior distância entre as gemas, uma vez que, nas plantas de OPN, 
cada folha emerge em um nó único.

A razão altura/diâmetro do colo (RADC) foi maior nas plantas em condição de meia sombra 
e não houve diferença entre as plantas cultivadas sem sombreamento e as totalmente sombreadas. 
Quanto menor essa razão, melhor qualidade de muda para transplantio ao campo, por haver maior 
equilíbrio entre as partes da planta (SILVA et al., 2007). 

Tabela 2. Resumo da análise de variância e valores médios ± desvio padrão para as razões entre a massa 
seca de caules e folhas (RCF), entre a altura e o número de folhas (RANF) e entre a altura e o diâmetro do 
colo (RADC) em plantas de Ora-pro-nóbis cultivadas sem sombreamento (SS), meia sombra (MS) e totalmente 
sombreado (TS), aos 119 dias após o transplantio.

Resumo da análise de variância

QM “F” CV %

RCF 4,1813 146,24** 13,1

RANF 1,7670 23,47** 17,0

RADC 49,4830 34,4** 22,2

Tratamentos
RCF RANF RADC

g g-1 cm unidade-1 cm mm-1

SS @1,7 ± 0,2a 1,5 ± 0,2b 4,8 ± 0,5b

MS 1,7 ± 0,2a 2,1 ± 0,4a 7,9 ± 1,9a

TS 0,5 ± 0,1b 1,3 ± 0,1b 3,5 ± 0,6b
#Dados transformados em raiz de x; letras minúsculas diferentes na linha representam diferença significativa 
a 1% de probabilidade, @ - médias seguidas de letras minúsculas diferentes na coluna diferem entre si a 5% 
de probabilidade pelo teste de Tukey QM = quadrado médio, CV = coeficiente de variação. Fonte: Elaboração 
dos autores.

Em função de a massa seca resultante ter sido pequena nas plantas conduzidas na ausência 
de luz solar direta (TS), as repetições foram unidas em uma amostra composta por tratamento, cuja 
análise química de nutrientes revela alta quantidade de cinzas tanto em caules quanto em folhas 
(Figura 1). O teor de cinzas em hortaliças convencionais  é geralmente menor que 10% (base seca) 
(NEPA/TACO, 2011), o que não se observa nas folhas da OPN, cujo resultado revelou teores de cinzas 
entre 18 e 32% em base seca. Esse resultado está em acordo com o relatado por Queiroz (2012), 
cerca de 21%, e por Magalhães et al. (2011), entre 13,5 e 26,1% para folhas de diferentes matrizes.

As diferenças observadas ocorrem em função de as plantas serem de espécies diferentes e por 
isso devem apresentar necessidades nutricionais e metabólicas diferentes. Entre as hortaliças conven-
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cionais também há diferenças tanto entre espécies quanto em função das condições de cultivo, como 
observado em cultivares de alface sob sombreamentos (AQUINO et al., 2007).

 

Figura 1. Composição química de folhas de Ora-pro-nóbis, aos 119 dias de cultivo, em função de níveis de 
sombreamento (SS – sem sombreamento; MS – meia sombra; TS – totalmente sombreado), em base seca a 
105ºC. 
Fonte: Elaboração dos autores.

O maior teor de proteínas nas folhas foi encontrado em condição totalmente sombreada (Figura 
1), que superou em cerca de 74% o teor nas folhas em meia sombra e em cerca de 68% em plantas 
sem sombreamento. Os resultados obtidos neste trabalho para condição de totalmente sombreado e 
meia sombra estão de acordo com os relatados na literatura para essa planta, entre 14 e 21% por 
Queiroz (2012), e entre 15,2 e 30,1% em cinco plantas matrizes, por Magalhães et al. (2011). 

Os lipídeos nas folhas de OPN foram a menor fração obtida, com teores entre 4,2 e 5,7% em 
base seca, percentuais próximos aos já determinados para OPN (MAGALHÃES et al., 2011; QUEI-
ROZ, 2012). Em função de diferentes luminosidades, houve diferença de 26,3% entre o totalmente 
sombreado (maior teor) e a meia sombra (menor teor). À semelhança do que foi observado para o teor 
de cinzas e de proteínas, o teor de lipídeos também foi maior na ausência de radiação solar direta.

O teor de fibra em detergente neutro (FDN) foi maior nas plantas sob meia sombra (70,0%) e 
menor nas totalmente sombreadas (44,7%). Esse resultado, em conjunto com os anteriores, indica 
que as plantas de OPN apresentam modificações metabólicas para ajuste e manutenção do desen-
volvimento em função das condições de intensidade luminosa. 

Nos caules, os níveis de sombreamento modificaram a composição química de forma similar 
ao que ocorreu nas folhas (Figura 2), em relação a proteínas, cinzas e FDN, ou seja, maiores teores 
no tratamento totalmente sombreado, além de os teores de FDN terem sido superiores aos de cinzas, 
esses aos de proteínas, que, por sua vez, superaram os de lipídeos. Maior teor de cinzas do que de 
proteínas, em todas as condições de cultivo, tanto para folhas quanto para caules, mostra que a OPN 
pode ser uma fonte importante de sais minerais se comparada a outras hortaliças de consumo usual. 
O teor de cinzas em caules nas plantas cultivadas em condição sem sombreamento e meia sombra, 
entre 7 e 9%, é próxima à determinada em plantas de OPN cultivadas com controle na oferta de 
água (6 e 8%) (QUEIROZ, 2012). Na condição totalmente sombreada, o teor de cinzas em caules foi 
mais que o dobro do obtido sem sombreamento e à meia sombra e apenas 75% do teor em folhas 
na mesma condição.
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Figura 2. Composição química de caules de Ora-pro-nóbis, aos 119 dias de cultivo, em função de níveis de 
sombreamento (SS – sem sombreamento; MS – meia sombra; TS – totalmente sombreado), em base seca a 
105 ºC. 
Fonte: Elaboração dos autores.

O teor de proteínas em caules é menor que em folhas em todos os sombreamentos testados 
e na condição totalmente sombreada equivaleu a 78% do teor em folhas. Os resultados obtidos nas 
plantas em meia sombra e sem sombreamento estão no intervalo já descrito para plantas de OPN 
(de 4 a 9%) (QUEIROZ, 2012).

Entre os nutrientes avaliados, os lipídeos foram a menor fração entre os constituintes das 
plantas de OPN, tanto em caules quanto em folhas. Nos caules, o menor teor obtido verificou-se nas 
plantas sem sombreamento (cerca de 1,4%), e, entre os tratamentos à meia sombra e totalmente 
sombreado, os teores foram muito próximos. Diferentemente do teor de lipídeos obtido para folhas 
(Figura 1), em que a máxima diferença nos três sombreamentos foi de 26%, o teor de lipídeos sem 
sombreamento nos caules foi cerca de 35% do teor obtido nos demais sombreamentos. 

A fibra em detergente neutro (FDN) apresentou resultados maiores nos tratamentos sem som-
breamento. Como é possível o aproveitamento desse vegetal também para alimentação animal, des-
taca-se a possibilidade do seu uso em função dos teores obtidos na média dos tratamentos sem 
sombreamento e à meia sombra (63,5% ± 8,0 – folhas; 74,8 ± 3,7 – caules), visto serem maiores 
que a média de 136 forrageiras usadas para elaboração de ração animal (54,4 ± 5,1) (SANTOS et 
al., 2010) e possuírem proteína bruta também maior que a média apresentada no estudo de Santos 
et al. (2010) (13,3%).

Tanto o teor de fenóis totais (Figura 3) quanto a atividade antioxidante (AA) (Figura 4) foram 
maiores em folhas do que em caules, em todos os sombreamentos, indicando que a presença de 
substâncias com capacidade de ação antioxidante está presente em maior teor nas folhas do que nos 
caules de OPN. As substâncias antioxidantes são resultado do metabolismo secundário das plantas 
e geralmente aumentam quando em condição de estresses, pois agem como protetores do vege-
tal, como em presença de radiações ultravioleta (GOBBO-NETO; LOPES, 2007; ÂNGELO; JORGE, 
2007). Por essa razão, os resultados apontam para maior atividade antioxidante na condição sem 
sombreamento. Em folhas, a atividade antioxidante foi cerca de 2,3 vezes maior sem sombreamento 
do que nas plantas totalmente sombreadas; em caules, a diferença de atividade antioxidante  entre o 
tratamento sem sombreamento e o totalmente sombreado foi de apenas 20%. 
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Figura 3. Teor de fenóis em folhas e caules de Ora-pro-nóbis, aos 119 dias de cultivo sob níveis de sombreamento 
(SS – sem sombreamento; MS – meia sombra; TS – totalmente sombreado). 
Fonte: Elaboração dos autores.

Figura 4. Percentual de atividade antioxidante em folhas e caules de Ora-pro-nóbis, aos 119 dias de cultivo sob 
níveis de sombreamento (SS – sem sombreamento; MS – meia sombra; TS – totalmente sombreado).
Fonte: Elaboração dos autores.

As hortaliças de consumo usual como a alface, a rúcula e o almeirão, cultivadas de forma con-
vencional e orgânica, apresentam menores teores de fenóis totais (entre 126,84 ± 4,46 mg  EAG 
100 g-1 e 81,04 ± 3,64 mg EAG 100 g-1) (ARBOS et al., 2010) que as folhas de OPN em todos os 
sombreamentos estudados (cerca de 150 mg 100 g-1 em MS, menor teor obtido). Porém, em partes 
de cinco plantas medicinais analisadas por Sousa et al. (2007), o teor de fenóis totais foi maior (en-
tre 11,55 ± 0,40 mg EAG g-1 e 97,60 ± 0,70 mg EAG g-1) que o obtido nas partes da OPN. Esse 
resultado indica que as folhas da hortaliça não convencional OPN são uma fonte potencial dessas 
substâncias, cuja ação está relacionada à proteção dos organismos que as consomem, em função da 
ação antioxidante.
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Conclusão

As plantas de Ora-pro-nóbis, em estágio inicial de desenvolvimento, apresentam crescimento 
diferenciado em função da exposição a diferentes luminosidades, apresentando maior crescimento 
em condições sem sombreamento e sob meia sombra. Em folhas, principal produto da planta de 
consumo tradicional, os teores de cinzas e proteínas foram maiores em plantas sombreadas (meia 
sombra e totalmente sombreadas) e a atividade antioxidante maior em folhas sem sombreamento. 

Pereskia aculeata Miller initial growth and chemical 
composition grown in different light conditions

Abstract

Pereskia aculeata Miller is an unconventional vegetable whose consumption can provide die-
tary nutrients and antioxidants, both influenced by culture conditions. Plants were grown from seeds 
under artificial shade, half shadow and without shadow. We evaluated the growth in terms of mass 
and structural units and quantified mineral residue, proteins, lipids, neutral detergent fiber, phenolics 
and antioxidant activity. There is influence of shading on growth, nutrient content and secondary me-
tabolites. Unshaded plants had higher height, leaves, stem diameter, dry mass of stems and leaves 
and antioxidant activity. The fully shaded plants had higher contents of ash, lipids and proteins. For 
all parameters evaluated, levels quantified in leaves were higher than in stems.
Keywords: Antioxidants. Growth analysis. Phenolic content. Proximate composition. Ora-pro-nóbis.
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